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Newsletter Nº4 - Setembro 2007

O projecto BELIEF promove o conceito de “Comunidades Energeticamente
Sustentáveis”, a uma escala europeia, criando Fóruns Locais de Energia em 20
comunidades de 11 países europeus, incluindo Novos Estados-Membros e
Candidatos à Integração na União Europeia. Em Gaia o projecto é organizado pela
Energaia – Agência Municipal de Energia de Gaia .

Se pretender mais informação poderá dirigir-se ao site www.energaia.pt/belief/belief.php . Se pretender
participar mais activamente poderá participar nos workshops temáticos realizados para o efeito, ou em
alternativa poderá visitar o fórum interactivo on-line em http://beliefpt.informe.com .

No âmbito da Semana Europeia da Mobilidade, foram realizados vários eventos como forma de alertar e
motivar os munícipes para os benefícios do desporto, nomeadamente uma passeata junto à orla
marítima com demonstração de aula de Yoga e um pedipaper.
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Outro evento que marcou a Semana Europeia da Mobilidade, foi o workshop realizado no Auditório da
Assembleia Municipal. Com estes eventos a Câmara de Gaia, promoveu um espaço de reflexão sobre
mobilidade sustentável, e assim contribuir para o cumprimento das metas do Protocolo de Quioto.

Realizou-se no passado dia 20 de Setembro o Workshop intitulado “Mobilidade Sustentável”, evento
englobado na Semana Europeia da Mobilidade. Na abertura da sessão realizada pelo vereador do
ambiente, Dr. Mário Fontemanha, defendeu a inexistência de “transportes públicos capazes de satisfazer
as nossas necessidades”, frisando a realização de uma “rede de Metro estruturada”, para permitir a
realização de interfaces com outros transportes, e desta forma possibilitar a que mais cidadãos de Metro,
evitando o veiculo automóvel próprio. As consequências da utilização do veiculo automóvel próprio são
insofismáveis: redução das velocidades de circulação, sobreloteamento da áreas de parqueamento,
aumento da poluição atmosférica e sonora, degradação da qualidade de vida. No cerne do Workshop, o
Dr. Mário Fontemanha salientou a "necessidade de se consultarem os técnicos e os especialistas para
que depois os políticos possam decidir da melhor forma".

O workshop foi constituído por dois painéis. O primeiro, intitulado "Planeamento Urbanístico, mobilidade e
ambiente", debateu-se a eficiência global do transporte público, propondo-se medidas que poderão
melhorar a mobilidade, tais como: tarifação do congestionamento, regulação do estacionamento,
alteração dos horários e expansão da rede de transporte público, criação de corredores bus e ciclovias.
Ainda no primeiro painel o Engenheiro Jorge Pinho de Sousa, administrador da STCP, avançou com uma
proposta de Serviços de Transporte Flexíveis. Este consiste na adequação do sistema adequado às
necessidades de mobilidade, destinado a utentes específicos, como idosos e deficientes motores.
Trata-se de uma alternativa complementar, que serve um nicho de mercado de pessoas, com
flexibilidade de horários e em que as rotas se vão adaptando à procura.

O segundo painel, com o título "Economia de Transportes e Ambiente", debateu-se a importância do
Protocolo de Quioto enquanto instrumento fundamental na luta contar as alterações atmosféricas, o qual
preconiza a redução em 5% dos gases potenciadores de efeito de estufa. No final do workshop foi
referido o Plano Nacional das Alterações Climáticas, o qual aposta numa redução em 3% das emissões
de CO2.

Todos os intervenientes defendem que para uma melhor racionalização energética não chega a
tecnologia, é preciso alterar mentalidades e valores.
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O aterro sanitário de Sermonde recebe os resíduos sólidos urbanos dos concelhos de Vila Nova de Gaia
e de Santa Maria da Feira. O aterro, gerido pela SULDOURO SA, entrou em exploração em 1999 e está
preparado para receber cerca de 1,5 milhões de toneladas de RSU.

Os aterros sanitários de resíduos sólidos urbanos apresentam oportunidades para o aumento das taxas
de produção descentralizada de energia renovável e podem contribuir para os objectivos assumidos nas
negociações internacionais para a redução de emissão de gases de efeito estufa. Este facto fica-se a
dever à produção natural e espontânea de biogás nos aterros que, sob determinadas condições,
apresenta condições técnicas e económicas favoráveis ao seu aproveitamento energético. O gás de
aterro é no seu essencial uma mistura de metano com dióxido de carbono que resulta da degradação
anaeróbia dos resíduos orgânicos. A emissão deste gás para a atmosfera acarreta enormes problemas
ambientais tais como o aumento do efeito estufa e a destruição da camada de ozono.

A ENERGAIA liderou o processo de avaliação do potencial energético e de determinação da viabilidade
económica de uma possível valorização. O cálculo do potencial energético realizado em 2001, apontou
para um potencial de:

1 000 KW a partir de 2002 durante cerca de 15 anos;
2 000 KW a partir de 2004 durante cerca de 10 anos;
3 000 KW a partir de 2006 durante cerca de 5 anos.

Face aos resultados obtidos, a Administração da SULDOURO decidiu avançar para a concepção e
execução de uma central de produção de energia a partir do biogás gerado no aterro. Assim, o primeiro
grupo gerador, com uma potência de 1 000 kW, entrou em funcionamento em Setembro de 2004, tendo
produzido em 2006 cerca de 8 474 MWh por ano. Tendo-se confirmando a previsão de produção de
biogás, em Abril de 2007 entrou em funcionamento o segundo grupo gerador, também este com uma
potência de 1 000 kW, sendo expectável uma produção anual na ordem dos 16 000 MWh.
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A electricidade produzida pelos grupos geradores, é exportada para a rede pública de electricidade e
parte do calor gerado é utilizado para o aquecimento de uma nave de separação de resíduos existente
nas instalações do aterro sanitário. Este projecto traz enormes benefícios económicos ao operador do
aterro e aumenta a qualidade ambiental da instalação, através de uma extracção mais eficiente do biogás
e da diminuição das emissões locais de gases de efeito estufa.

Um LIEF - Local Intelligent Energy Forum promove a reunião de todos os actores locais de energia,
garantindo condições para a partilha e união de esforços num mesmo sentido: o desenvolvimento de um
plano de acção tendo em vista a sustentabilidade energética da região.

Dando início ao ciclo de workshops temáticos a ENERGAIA - Agência Municipal de Energia de Gaia em
parceria com o Núcleo Regional do Norte da APEA - Associação Portuguesa de Engenharia do Ambiente
e a EDV ENERGIA - Agência de Energia do Entre o Douro e Vouga estão a organizar um Ciclo de
Seminários Técnicos subordinados ao tema "Eficiência na Gestão Energética".

Com este ciclo de seminários, pretende-se trazer a debate um conjunto de temáticas emergentes ao
nível da gestão energética, e que são consideradas fulcrais para o desenvolvimento económico
sustentável do país.

Pretende-se, assim, contribuir para a informação, debate e esclarecimento dos profissionais, empresas e
entidades com interesse e responsabilidades nas temáticas a abordar nos seminários.

Neste momento já se realizaram dois seminários, “Certificação Energética e Qualidade do Ar Interior ”
no passado dia 25 Abril 2007 e “Biomassa e Gestão Sustentável da Floresta ” no passado dia 26 de
Junho 2007.



5 sur 5

Com o apoio de:  

Nota Legal: Os conteúdos do presente folheto são da inteira responsabilidade dos seus

autores, não representando a opinião da Comunidade Europeia. A Comissão Europeia

não se responsabiliza por qualquer uso que possa ser feito da informação aqui contida.”
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Poderá ainda assistir aos seguintes seminários previstos:

Eficiência Energética e Gestão da Procura , 15 Novembro 2007 (Parque Biológico de Gaia)

A inscrição deverá ser feita contactando o Secretariado do Ciclo de seminários técnicos “Eficiência na
gestão energética”.

EDV ENERGIA - Agência de Energia do Entre o Douro e Vouga
E-mail: geral@edvenergia.pt
Telefone: 256 665 115

 

Website: www.energaia.pt

E-mail:  

energaia@energaia.pt


